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0 preciso auxilio aos 

Bombeiros de Barcelinhos  

A defesa contra Incéndies 

Registamos, com indelevel 
regosijo, o franco acolhimento 
do nosso apelo ao povo barce-
lense e concelhio, no pedido 
dum valioso auxilio aos prestan-
tissimos Bombeiros de Além. 
-Cávado,paraque possam adqui-
rir um novo pronto-socorro. 
Compraz-nos afirmar és se 

contentamento porque isso pro-
va o apoio que nos é dispensa-
do, sempre que as razões em 
causa se justificam e impõem 
como no caso presente em que, 
principalmente e acima de tu-
do, está em jõgo a segurança e 
defesa da nossa população, nos 
riscos contra incèndios. 
Os aplausos já, até hoje, a-

bertamente manifestados, cons-
tituem o mais evidente sintoma 
de como as fõrças vivas da ci-
dade, os grandes industriais, 
proprietarios, lavradores e o 
povo concelhio em geral, vão 
corresponder a tão justo apélo 
na hora em que aquéles Bom-
beiros lhe dirigem a sua Circu-
lar peticionária. 

realidade, os Voluntários 
de Barcelinhos, merdcem jus-
tificadamente o concurso que 
reclamam porque, no seu acti-
vo de bons e relevantes servi-
ços contam uma rasoável soma 
de intrepidez e sacrificios, abne-
gadamente prestados durante 
um decurso que ultrapassa mais 
de um quarto de século. 
E quem olhar e reflectir sô-

bre o edificio do seu Quartel e, 
num rápido exame visual, con-
globe tudo quanto aí dentro se 
encontra, não pode deixar de 
reconhecer que foi necessário 
um esfôrço raramente demons-
trado, para que, em tão poucos 
anos, tanto se houvesse conse-
guido. 
Essa incontroversa realidade, 

que não é possivel que falhe á 
observação de quem for justo, 
imprime aos Bombeiros de 
Barcelinhos, não, apenas o di-
reito de pedir, mas, sobretudo, 
o convencimento de serem bem 
acolhidos nessa aspiração, aspi-
ração esta que, afinal, visa a 
maiores responsabilidades pa-
ra si e mais sólidas garantias 
de preservação para os habi-
tantes da nossa terra. 
Verdades estas são, que se 

não podem esconder porque, 
os factos em si, de realidades 
concretas e positivas, falam 
mais alto ainda do que todas as 
frases encomiásticas que aqui 
se pudessem tecer num rendi-
lhado de, aliaz, justissimas ho-
menagens. 
Quando os organismos, cons-

tituidos com fins humanitários 
e servidos por homens que se 
esquecem de si para obsequiar, 
salvar e defender os outros, as-
sim se distinguem e, se assina-
lam, também, por uma admi-
nistração honrosamente pro-
gressiva, podem erguer o ros-
to bem altissonantemente pela 
certeza do dever cumprido.Mas, 
mais ao ci.mo,mesmo muito mais 
ao cimo, podem fazer voejar a 
sua bandeira corporativa porque 
o maior orgulho é para o bairris-
mo barcelense, e para glorioso 
tradicionalismo desta nossa for. 
mosa, entre as mais formosas 
cidades de Portugal. 

Estes bombeiros, hoje, não 

s i 
ene 

Certeza inabalável esta, que hoje, 28 de Maio,todos os portugueses devem gritar 
a plenos pulmões . Portugal Continua... 

A continuação deste nobre país é o titulo maie glorioso para todos os seus habi-
tantes que falam a lingua comum , a lingua portuguesa, e amam a Cruz, com que os 
indomitos Missionarios e Navegadores argutos e resolutos formaram um Império que 
há bem pouco tempo foi comemorado. 

Portugal continua , .. porque há 23 anos una grito altamente sonoro soltado dum 
peito herculeo, e de um lídimo heroi português, ecoou por terras Lusitanas- para que 
o Exercito pusesse termo a desmandos politioos que podiam conduzir á falência, á 
bancarrota, á ignominia... a Nação Portuguesa. 

Portugal tem que continuar no seu rumo historico, na sua missão civilizadora, 
porque reatou , mer,;4 das circunstancias politicas que levaram ao Poder dóis Chefes, 
já, hoje de renome internacional, o que gozam da consideração e do respeito da maio-
ria dos portugueses, as suas belas tradições seculares de país fadado para desempenhar 
no Mundo uma nobre e alta missão civilizadora. 

Tem de cumprir essa missão. Os cepticos não poderão per em duvida que a se-
quencia doa seus altos feitos está a emergir nos seus velhos castelos, tiolares e palácios 
que o governo da Revolução Nacional fez restaurar. Não podemos parar. O lema foi 
posto com elevação pelo Chefe do Governo : « Portugal, se nós quisermos, pode ser 
uma grande e prospera Nação». 

Quem duvida deste lema ? Quem o contradiz diante das realidades palpavais na 
Metropole, nas Ilhss Adjacentes e nas Colonias? Quem? Só os cegos. Aqueles que 
numas horas de liberdade derrotaram uma obra formidável que parecia impossiael de 
realizar em Portugal. W ainda desta vez o Chefe do Governo, Salazar, que vai definir 
na sua linguagem sempre elassica, vertida em pensamentos profundos a medida da 
obra realizada. 

«Essa obra , variada e multiforme, de magestosos edifioios ou pequenas habita-
ções graciosas, de largas estradas e caminhos rusticoe, de fabricas e de igrejas, de 
portos e de barragens, de escolas o de hospitais, de caeteloe e de quarteie, não nasceu 
do acaso mae do nosso propric cºnoeito do GoverUo e da sociedade portuguesa, ou seja 
de uma unidade hierarquizada sem privilégios, trabalhadora sem servidão, modesta 
sem miseria, progressiva sem despegar-se do passado de que se orgulha, colectividade 
em que o povo deixou de ser tropo de literatura política e não é mesmo uma classe, 
porque é aos nossos olhos a própria Nação):. 

A obra é variada e multiforme. Milhares de portugueses trabalharam, durante 
duas décadas de anos, em obras de grande alcance social e economico, num país que 
parecia jazer para sempre num eterno marasmo, com o advento das ideias liberais e 
dum individualismo sem controlo. 

Mas, nos ultimos quinze anos, podemos chamar a essa obra tarefa de administra-
ção formidável. 

Encetou-a o sempre lembrado e saudoso engenheiro Duarte Pacheco para o qual 
Salazar, no acto de encerramento da Exposição de Obras Publicas, teve estas pala-
vras : «A dedicação febril, o trabalho incansável, a sede de realizações que não che-
gava a satisfazer-se, a ambição do definitivo e do perfeito, a ideia de grandeza a que 
nos habituara fizeram escola, são hoje como ontem a fonte de actividade e inspiração. 

Nada de estabelecer confrontos inuteis antes e depois do 28 de Maio de 1926. 
Desta data em diante o povo português experimenta uma (contimue na :.a páwixo) 

estão apenas, presos ao cora-
ção barcelense pelo valor dos 
serviços prestados; não são eles 
os devedores por tudo quanto 
ao seu beneficio se há pratica-
do. Hoje, embora isto s e i a 
mágoa e luto que jamais se des-
viará do seu Quartel, Barcelos 
é que lhes está grato e reco-
nhecido porque o sangue dos 
seus já regou o pó da estrada; 
porque os sacrificados pela 
causa, comparecendo á chama-
da do sinal de alarme, aí cai-
ram para sempre amarrados ao 
dever, cobertos da auréola dos 
actos tormentosos que fazem 
martires e canonizam santos. 
Ora já que o pronto-socorro 

que os conduzia, se inutilizou, 
nesse penoso acidente, nós 
sentimos como que a convicção 
de que o mais nobre culto de 
respeito que se pode render á 
memória desses mortos, será o 
da oferta, á sua Corporação, de 
donativos que a tornem apta a 
adquirir uma nova viatura que, 
com vantagem,su bstitua aquela 
que os vitimou. 
Tão certos e seguros esta-

mos de que assim vai suceder, 
que nos não poupamos ao es-
forço de persistir e continuar 
nesta honrosa tarefa até poder-
mos assistir ao acto de inaugu-
ração désse novo pronto-socor-
ro.Acentuemos, a proposito,que 
as localidades que acalentam a 

0 XXIII aniversario da Revolução 
Nacional --Melhoramentos--Almoço 

de nacionalistas no Parque 
As comemorações do 28 de Maio em Barcelos serão assina-

ladas, no domingo, 5 de junho, com algumas solenidades e com a 
presença do Ex.ma Governador Civil e Entidades Oficiais. 

O Snr. Major Nery Teixeira, ilustre Governador Civil, vem 
assistir ao inicio das Obras da Esplanada sobre o Rio Cávado e 
Urbanização do Campo da Feira, cerimonias que terão lugar nos 
respectivos locais, ás 12 horas daquele dia. 

De tarde, será inaugurado o edificio escolar da freguesia de 
Manhente, composto de duas salas. 

Nesse dia, a Comissão Concelhia da União Nacional, promo-
ve um almoço de confraternisação nacionalista que terá lugar ás 
13 horas, no Parque da Cidade, ao qual preside o Ex.m a Governa-
dor Civil e é orador o Sr. Dr. Cerqueira Gomes, ilustre Deputado. 

Para este fim, encontra-se aberta a inscrição na Tesouraria 
da Camara, no Posto de Turismo, nos Armazens de S. Tiago, na 
Casa Rajá, na Companhia Editora do Minho e nesta Redacção. 

ideia de afirmar-se, não o con-
séguem sómente com o seu la-
bor material. E' preciso que as 
manifestações do espírito e do 
coração, as coisas que nos fa-
lam á alma e ao sentimentalis-
mo afectivo, sejam postas no 
mais elevado pedestal como fa-
cho luminoso, cujas radiações 
rectilineas marquem o poligno 
onde traçados os preceitos da 
ética da solidariedade. 

E os Bombeiros de Barceli-
nhos, que constituem uma rea-
lidade nascida no coração e de-
leneada pelo espirito do cére-

bro que a concepcionou, são a 
mais expoéntica demonstração 
desse facto. 

Barcelos pode sentir-se envai-
decida por esta instituição que 
é das que mais a dignificam. 
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...E' um título, e abreviatu. 

ra, para acobertar algumas ba-
nalidades, que aqui virão a lume 
quando calhar ou... se calhar. A 
banalidade não deixa, em al-
guns casos, de ser tão util qua-
se como o pão para a boca.-

Li que Amorim Viana se de-
senfastiava com um barbeiro 
analfabeto. 

Isto fez especie a alguem que 
interrogou este: 
—Como é que você é capaz 

de entreter conversação com 
um espirito de primeira gran-
deza como o de tão notavel 
matematico ? 
O figaro, pronto, informou : 
—E' muito facil; ele diz-me 

uma e eu digo-lhe duas e, assim, 
passamos tempo. 

Silva Pinto comentou: «é que 
ele procurava aquela compa-
nhia para estar só». 

Se eu fosse a um dicionario, 
e procurasse ET CAETERA, 
leria:«.-e outras cousas mais, e 
o resto, e tudo mais, e assim por 
diante ...» 
Mas para o leitor pouco ver-

sado (ou prosado) nesta ma-
teria de linguistica vou tentar 
exemplificar o alcance do ETC. 
Os Magistrados, em serviço, 

gosam, nos Caminhos de Ferro, 
de bonificação nos preços. Ora 
na Estação do Tamel, já ha bas-
tante tempo, foram requisitados 
os bilhetes por individualidades 
com esse direito. Parece que 
no Regulamento que regista o 
desconto ha um periodo que 
termina com ETC. Pois um Ad-
vogado que nós conhecemos e 
temos em muito apreço, que 
não lhe pertencia usufruir tal 
beneficio, disse, atravez do 
guichet, ao bilheteiro: 
—Tambem tenho desconto, 

pois pertenço ao ETC. 
Entendido, leitor ? 

.79. Soucasoux 

NOSS Á SENHORA 
DE FATIMA 

interesssnta conferencia 
Conforme noticiamos, no ul-

timo Babado, pelas 22 horas, 
no Teatro Gil Vicente, desta 
cidade, a Ex.ma Snr.a D. Maria 
Tereza Pereira da Cunha, ilus-
tre Presidente da Comissão da 
grande Peregrinação Mundial 
de Nossa Senhora de Fátima, e 
que acompanhou a Virgem-Mãe 
na assombrosa Viagem pela 
Europa e pelas nossas Provin-
das Ultramarinas, realizou a sua 
interessantíssima Conferencia. 
Sua Excelencia, qut- foi apre-

sentada pelo Prior de Barcelos, 
Snr, Padre Alfredo Rocha, lo-
go que entrou no palco foi sau-
dada por uma prolongada sal-
va de palmas que lhe dispen-
sou a numerosa e selecta assis-
tencia. 

Depois da ilustre e distinta 
conferente ler o seu belo Tra-
balho, onde revelou possuir ele-
v a d o s conhecimentos intele-
ctuais, transmitindo ricas ima-
gens que encantaram os ouvin-
tes, houve projecções de diver. 
sos aspectos da Peregrinação, 
destacando-se a sua passagem 
pela Madeira, Açores e Cabo 
Verde. As projecções foram ex-
plicadas pela Ex.ma Snr.a D. 
Maria Tereza da Cunha. 
Uma gentil menina entre-

gou á ilustre conferente um for-
moso ramo de crávos. 
No final deste espiritual e 

beneficente espectaculo, a Ex.ma 



Snr.a D. Maria Téreza recebeu 
quentes ovações e felicitações 
das pessoas mala gradas de 
Barcelos. 
--0 produto das entradas re-

verteu em benefleio dos pobres 
desta cidade. 

--Festas tio $impaticas e el-
traistas como este, nobilitam 
quem as promove. 
Bem haj9m. 

um EQUIVOCO 
Contaram-me, mas não ó cento 

da carecinha, que um preclaro ci-
dadão, talaseão de convicções ar-
destes, morador em Lit ti5a, tinha 
por timbre devido ao ceu credo po. 
tático, nunca dizer : teatro da Re-
publica ou Apoio, mas sita teatro 
D. Amelia, teatro Priocepe Real.Bra 
a sua favorita dar passeios de ele,- 
otrieo até á Praça do Brasil. Mal 
entrava no sleatrico ao apreximar-
-se o empregado para lhe dar o h!. 
lhete empertigava -@e todo e dizia : 
um de quarenta para o Rato. Como 
era muito talassa sua familia anda-
va sempre em sebfesaltoi, pois foi 
após o 5 de Outubro que se deu o 
caso—e a familia dizia : ele é mu`-
to timorato e sem amor é vida, 
Quando a esposa lha fazia alguma 
adverteocia ao ele sair de casa res-
pondia : tudo menos fugir perante 
ameaças que o façam arredar um 
pé que seja do seu posto. 6m ca-
sa e lá fóra sou e serei até morrer 
talassa. Ah ! que as todos n'essa 
altura fizessem o `mesmo não te 
abusava tauto como se abusou da 
nossa cobardia—acontece porem, 
que em uma carta tarde esse ca-
valheiro todo imponente de h%vano 
na boca segue uma tua acima e 
cova ceia voa : olha o talaria 11 0 
intrepitio e arrçjddo cidadão alarga 
o passo a diz um tanto eu quanto 
aflito : mas como diabo eles me 
conhecem 1 Ora esta 1 Quanto mais 
eleandava mais a voa o perseguia 
a sempre : 0.ha o lalasaa ! Olha o 
talassa 1 Betão dá toda a força ao 
maquinismo das ruas pernas, vira 
a eºquina da rua. 0 grito era 
sempre o mesmo, olha o talassa 1 
Erli um grite implacavel como o 
destino. 

Já sem forças, e sem ia ter atre-
vido a olhar uma vez ré para traz, 
sempre chega enfim ao teu destino 
banhado em suor. Descobre na ou-
tra esquina da rua um seu intimo 
amigo, a vai preruro:o ao teu eu• 
contro. Bise amigo era tia grandir-
siao Jemocrata. Abraça-o, dizendo : 
como vão ea nossos chefes Y Olha 
que é mentira o que vem a dizer 
de mim. 

su come vccd sabe sempre fui 
republiºaso. Em outros tempos não 
o podia dizer por causa das violen-
eias...sitn, oemprebende, certamon-
te. R sentindo mais proximo a vt.z 
a gritar novomente— olha o talas-
aa !—agarra-ee ás mitos do amigo 
afirmando já com lagrimas nos 
olhos e a voz meia tomada : 

S' mentira 1 é mentira 1 
0 cale foi esclarecido pois esse 

amigo chama pelo espetro e com-
pra-lhe o jornal humoristico o ta• 
lassa que tanto o i fligia o recta-
, adesivo—a terrivel voz que quasi 
petrificava o Qrands valentão ora a 
a'um garoto que apregoava o se-
manario liib éta --Desfoa-se o pe-
sadelo. 

Qual ser$ a sumula a tirar de to• 
do este arrazoado f Deva ser esta : 
existir por ahi alem muitos recom 
aderivoe ao Nacionalismo publica-
mente servindo os seus antigos cor-
religionarios e pouco atenciosos pa-
ra os coesos. Não terà ocaslão de 
ferio exame o o emprego de via-
acura 2 

Hs cemplacancia demasiada. 
P.e F. Castilho 

Novos assinantes 
Dsrs m- nos a honra de se inscre-

verem como assinastes deste te-
maoario mais es Sare.: 
Domingos A l v e s Ribeiro, 

Adrisno Torres da Silva e José 
Araujo da Torre, todos de S. 
Paulo, Brazil; Fernando Valé-
rio de Carvalho, desta cidade; 
Frencl:co Marlios Maciel Ja-
oior e Antonio Ribeiro Portela, 
de Tregoss. Agradecemos. 

A Homenagem ao Snr. Or. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

Transporta do n.° passado 8,410$10 
Gremlo de Comercio 100800 
1016 Bernardino Gonçalves de Sã 50$00 
Padre Jºeé Pinheiro da Costa 10+00 

(Continua) 

DUAS IMAGENS 
De longe vem 
A luz divina 
Do Sol creador. 
Começa o dia, 
Ninhos de amor, 
Vivem, palpitam 
Numa alegria 
Bsfusiaute, 
E o rouxinol 
Meigo amante 
Doutra &vozinha, 
Com o seu cantar 
Nos anuncia 
0 despertar 
Dum novo dia. 
0 Sol é alto 
B vive a terra 
No seu abraço 
Forte e quente, 
Abrem flores 
Todas perfume, 
De cõr ardente, 
Cbr do ciume 
Que morde a gente. 
Hora da sésta, 
E campos fora 
Ralos e grilos 
A gargalhar, 
Sinal de vida 
Que é só cantar? 
Ensina az gentes 
A abaugoar 
Tão bela Obra, 
Culto de; crentes. 

loira a folhagem 
Surge uma cobra 
Imagem viva 
Só de maldade, 
Linda roupagem, 
Nas agressiva, 
E o médio lavada 
Os coraçôss 
Que são aineera9, 
Prostos p'ro bem 
B não aceitam 
Feias traições. 

•o-

0 MAL e o 89M 
Andam a par 
P'lo Munde fóra. 
Dum lado os crentes 
Simbolos ardentes 
Que a toda a hora 
Dão o que tem, 
6 eco oração 
Fedem a Deus 
0 seu perdão 
P'ro mundo todo, 
Que desde os Céus 
Até á terra 
Querem carinho 
E protecção. 

Do lado mau, 
Não há p6 -diïo, 
Nilo bà carinho, 
Destroe-se o lar, 
Deifaz-se o ninho, 
Nem @abe amar 
0 seu irm>io, 
Que ás vezes esmola 
Pela caminho, 
B s6 em troca 
Ouve esoarainho 
Um tico—Não.— 

Pois como vides 
E' mais extenso 
0 rol do Bem, 
l e6 é mau 
0 que não tem 
0 bom principio 
E a condição 
Desde o Batismo 
Que o fez Cristão, 
Acto de fé 
Cheio de Unção 

Tenham a paz 
03 meus bons PAIS 
Qae me guiaram 
Na estrada linda 
ta Caridade. 
P_ Vida finda, 
loas bem vivida, 
t, menos triste 
A Saudado 

Lisboa, Janeiro de 1949. 
Nods.la Soares Guerreiro 

CRIME DE 
ENVENENAMENTO? 
Como supostos autores do 

crime de envenenamento leva-
do a efeito em Setembro de 
1931, no lagar da Estação, des-
ta cidade, e do qual foi vitima 
Lourenço Marquem, o «Rasso 
Branco », encontram-se presos 
Manual Ribeiro Gomes, o <Car-
riço», Rosa Pereira Brito, mu-
lher do LourouQo Marques e 
sua fìlhi Maria Pereira Mar. 
ques. 

Se realmente, é verdade te-
rem praticado esse crime, to-
do o rigor da Justiça é pouco 
para castigar os criminosos. 

NOSSA SENHORA 
AUXILIADORA 

Ferça-feira, na igreja do S j. 
nhor Bom Jesus da Cruz, des-
ta cidade realizou-se uma atra-
ente festividade em honra de 
Nossa Senhora Auxiliadora , 
que deicorrsa com a maior so. 
lenidade. 
0 sermão esteve a cargo do 

Sor. Padre Benja:nim da Olivei-
ra Salgado, ilustre Professor do 
Seminario de Braga, que pro-
nunciou uma bela peça cratoria, 
sendo ouvida com muito egra-
do pela numerosa e selecta as-
sistencia. 
As novenas continuem até 

ao dia 31 do corrente, ás horas 
do costume, concluindo-se 
nessa noite, o Mé9 de Maria, 
com a oferta da Flor á Nossa 
Senhora Auxiliadora. 
Nesta solene cerimonia deve 

fazer uso da palavra o nosso 
digno e incansavel Prior, Rav.e 
Padre Alfredo Rochs. 

Portugal continua... 
CentieueçIIo da 1.` patim 

onda incessante derenovaçãc. S3u. 
be que vaiou a pesa fazer a Revc-
lução triunfente que hnje o país de 
lés a lis, comemora; sentiu a Na-
ção, povo «rico de H storia e ca-
pacidade realizadoras os progressos 
de que Portugal sob a égide de illo 
grandes Chefes— Carmona e Sa!a-
aar--sxperim?atou. 
Um com o peito estrelado, signi-

fica a dignidade bà5ica, imutavel 
do povo que se bateu heroicamente 
pela propagação duma civilizacão 
mílenaria nas reg õis inospitas do 
gl&bo, Carmona; outro, sábio pro-
fessor da faculdade de direito di 
Universidade de Coimbra, modesto, 
com a borla e o capelo, simbAcs 
do saber profundo ao serviço da 
Nação. 

Fºrmidavei revolução aa pás 
que coogriçou todos os elementos 
de bem para engrandecimeato e 
prestigio da aossa Pátria. 

Ao $Exercito portuguéi, sempre 
glorioso, caba louvá-lo pela manei-
ra Ilusa e pronta ao chamamento 
da manutenção da ordem para o 
progresso foint@rrupto de Portugal. 
Tem sabido cumprir com altivez e 
com galhardia, tradições que sem-
pre tem mantido. 

Neste dia rendemos as nossas 
mais calorosas homenagens ás for. 
ças armadas : terra, mar e ar por 
a nobreza com qua tem actuado 
nos casos de emergencia. 
Queremos significar a nossa bome-
uagem ta autoridades do distrito, 
aos ilustres Presidente a ViceaPre-
sidente da Gamara de Barcelos, no-
vos cheios de boa vontade em bem 
servir o concelho. 

Bem hajim, Carmona a Silazail 
.27.idrubal pinto 

INTRA-MUROS  
Reflexo de eom&rae 

Hoje, aO BABCELENSE., vai 
começar com ama publicação sob a 
epigrafe ETC, da autoria do meu par. 
titular amigo Augast0 Soucasauz. 

Ha muito tempo que andava a pe. 
dir ao Soucasauz para que de quando 
em vez, disseese neste habdemadarie 
qualquer coisa que se prendosae com 
o passado bsrc:lense, porque tudo 
quanto ele nos diga, será acompanha-
do da graeiosidade com que ale faz 
destacar a sua espirituosa conversação, 
o que tornará deveras mais inleres• 
sente 0 SEU ETC. 

Eu, ha muitos anos que tenho feito 
o poººivel de fazer recordar coisas bar• 
celenses dos tempos passados, mas, 
confesso, já me vai escasseando o as. 
santo e até a habilidasfe para o fazer. 

Neste conjectura, muito apreeiavel 
ser& uma nova publicação que torna 
revivido esse tempo. 

Posto isto, cumpro e doUroso dever 
de apresentar ao respeitavel pahllco o 
amigo A. Soucasauz que, apezar dos 
aeus setenta e pico, tem o verdadeiro 
espirito hamoristico, com a vivacida-
de de uma mocidade que trépa a casa 
dos vinte. 

Em local inserto no nosso jornal, 
podem os meus *aros leitores terem o 
prazer•de, quando cilhar; se talher, 
apreciarem o humorismo do A. Som. 
casauz, aconchegado sempre a relatos 
de coisas do nosso Barcelos antigo, 
embora a modestia deste meu amigo 
as queira classificar como verdadeira 
trivialidade. 3 

asa  

Festas de Junho em Amarante 
Nos dias 3, 4, 5 e 6 de junho, na 

progressiva e linda vila de Amarante, 
realizam-se os imponentes feetºjes de 
Junho, havendo e feira de gado, corrida 
de cavalos, tormidavel noitada de fogo, 
brilhantes ilum!nsçõ9a a ornamentaçois, 
torneio de tiro aoº pratos, baile no Club 
Amaraulino, futebol, fogo aquatieo no 
Tamaga, cinema, ato. 

Estes fdstºjos serão abrilhantados 
por 5 bandas de mosica. 

NOSSA SENHORA DO 
TERÇO 

Amanhã, dia 29 do corrente, 
realiza-se, na igreja do Terço, 
desta cidade, a festa de Nossa 
Senhora de Terço, havendo, ás 
7.30 horas, Missa solene e, ás 
18 horas, Exposição do S.S., 
com Sermãa pelo distinto ora-
dor Rev.° Alfredo Martins da 
Rocha, estimado Prior desta 
cidade. 

BOM ESPECTACULO 
Na noite da ultima quinta- foi. 

ra, no Teatro Gil Vicente, des. 
ta cidade, a exe lento Compa-
nhia cComedia Aleáres, de Lia-
b ea, s da qual f zem p►rte os 
distintos e conaegrados Artis. 
Ias: D. L3ura Alves, D. Hor-
tense Lua, Assis Pacheco, Igre. 
jas Caelio, José Amaro, ate,, 
deu uma recita, levas lo ã co-
ma a magnifica e hilariante co. 
media— o0 Vivo Damonie•. 

Fui um + noite de Arte, pois, 
todo o elenco, é bom, Excelen-
te, interpretando os eeus epa 
pais, com mestria e conscien-
ciosamente. 
A casa est,vi quasq comple-

ta, 8 a assi8te [1ci:3 não se cansou 

da vitoriar os ila8tres Actores. 

Festas de Matosinhos 
Noa dia3 4, 5, 6 e 7 de Junho prcxl. 

me, cia ridente e imp3rtante vila dd Ma-
lOsinhOa, efectuam-se os tradicionais a 
grandes fdatfjos em hoora do Sechc.r 
Bom Jesus de Maiosiohos, crja progra-
ma é o quº segue : 

DIã 4, Z_s-p'reifm, gigantes e gl-
gaatooer ; musicas de Arouca, Vila Vtr. 
de, aatosinhos-L°ça e Md losinhos. A' 
eºlte, Ilumlóaço S electrizas nss pri12et-
pais r09s da vila e fogos de artifteio. 

DIk 5, Alvorada; As 10 horas, da-
rão entrada nos jardins da 5íi3ericordia 
as musicas jt reteridas, onde darão con-
certos; ás 14 hora@, eoocerto pela Ban-
da do Regimento de Iofautaria 6; 43 17, 
fogo de binecos; és 21, batalha na ai e 
11 33, fogo preso e do ar e concertos 
muricalp. 

DIA 6, a3 meemas bandas a festas 
religiosas no Templo do Bem Jesus de 
MaiosiGllos. 

DIA 7, dará entrada a musica de Er-
piebo que, cem as do Matosioh33-Lºça e 
Harciai de Mato3inhos,darão interessan-
tes concertos; is li horas, Missa solene 
e durante a tas de ouvir-se.á a musica de 
M51oriehos e as restantes. 

Cotação do dia 23-5-1949 
Nota gentilmente fé3raecida pela fir• 
■a Candido Diaei, L.da. 
RUA DAS FLORES, 28.2—porto 

Atoedar ouro o prata 
Libras 361$00 367$00 
Doliars 68$00 71300 
Dopares (moedas de 10) 628U0 66800 
Francos Franceses 14800 14$50 
a Belgas s tSuíssos 13$50 14$00 

Cruzeiros ¥87 890 
Pesetas 1150 13850 
Florias 24800 25$U0 
Pesos Mexicanos 31$00 31$30 
• Chilenos 7850 7;60 ou-

e 10 mil reis 67540 69$00 
a 8 » . 85500 908U0 

PADRE ARMÉNIO 
BRITO 

Contando 53 + cios de idade fale-
ceu, quinta-f@ira, em Brega, o 
ftev o Pedra Arm6nio frontes de 
Faria Brito, ilustre barcelanse e 
distinto Professor. 
0 ilustre finado, que era dotado 

de elevada iºtoligeocia, cambam 
M Poeta, tendo colaborado em di. 
versos jornais e, entre éies, e0 
Barcolenae9. Como antigo Professor 
do Colegiu Alcaides de Faria, desta 
cidade, exerceu esse mister com a 
maior dedicação e saber. 

Do «Diario do 11iºhcs, de ontem, 
transcrevemos os dados biogratt-
cos, que leguem : 

40 extlnio Padre Armenio Brito foi 
professor do Liceu de Braga, do Lteeu 
de Aveiro, cidade esta onde colab3rou 
em vario@ jornais, professor do coiegio 
de Bdliohe e era actualmeute professor 
de várias disctpltuas no Colégio de S. 
Geraldo. 

Deixa imersa em profunda mágoa 
toda a familia que ó numerosa. Natural 
de Vila Seca , B3rceloi, o Padre Armó. 
12i3, era filho do falecido sar. Aibico 
F00tes do Faria Brito e da sor.a D. 
Juaquioa Gomes Ferºandei; Irmho das 
stir.as D. Almira, D. Alzira , D. alarce-
fina, D. Maria D. Franceliaa, D. Dia. 
mantina, FaliWaz e D. Amélia Fontes 
de Faria Brita e doi snrs . Elidio, Jesé, 
Joaquim e Eduardo Fontes de Faria 
Brito, ausentes aro Brasil, Anidalo Fon. 
tes de Faria Brito, ausente 0a Argenti-
na e cunhado dam senhoras D. Angelina 
Vieira Noiva e D. Julta Fraga e dos 
mora. Teodósio Carvaibo; Carlos Auto-
ido Ferreira; Damião José da Fonseee; 
Antonio Gonçalves Ribeiro; Manuel Go. 
mes da V►ohs; Januário Juaé Gomes; 
Manuel da Silva eAlbi so Gomes de Sã.. 

0 cadavar, dentro duma urna, 
foi depositado em jasigo de fami-
lia, Go Cemitério Paroquial de Vila 

Seca, sua Terra Natal. 
A toda a família em luto, e0 

Barcelease @ avia o seu cartáo de 
pelar. 

Quinta-feira , Gasta cidado, fale-
ceu, vitima da tuberculose, o Sar. 
Alvaro Pereira da Silva, da 22 
anos de Idade. 

Aos doridos, os nossos pesamos. 

NOSSA SENHORA 00 FACHO 
Conforme já noticiamos, ama-

nha, de tarde, na Montanha do 
Facho, reallzi. se a Cooclaaão 
do Mia de Maria, com recita-
ção do Terço e Sermão. 

Esta solenidade é em desa. 
gravo das ofensas quo foram 
dirigidas á Virgem.Santissima. 

UOnativoes 
0 120130 amigo e assinante, Sur. 

João Ferreira Sampalo, estimado in. 
dustrial d® barbearia , no Porto, entro-
gou-nos 20800 para 8 pobres,sufragac-
do a alma da seu querido irmão Praa-
cisco Sampaio. 

Foram contemplados : José Bravo, 
daria do Melo, Jerb Faria, laabil Brites, 
Cego de S. Bento, Parreira, Cego da Ri-
ração e Tuberculoso da S. Veris3imo. 
—0 Ser. Aotoofo hiarilug Figueiras, 

digno Funcionario na Escola A¢ricola 
de Santo Tireo, entregou-nos 5AW para 
o 0osso pessoal gtál,a, 

Bsm hajsm. 

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes 
Informa esta Comissão de viticul-

tura qae, no més de Abril, a Brigada 
de Fiscalit,,ção exereea o* seus traba. 
lhos noa conaelho3 de Amarante, Arou. 
ca, limão, Barceles, Breca, castelo de 
Paiva, Celoriro de Besto, Esporeada, 
Fafe, Felguairae,Gondemar, Gaimarites, 
L3azada, lidais, Marco de Canavezes, 
Matosinhos, Paços de Ferreira, Pare-
des, P004et, Ponte da Barza, Póvoa de 
Vermes , Santo Tirso, Sinfile *, Terras 
de B.uro, Valongo, Valo de Cambrº, 
Viana do Castelo, Vila do Ceado a Vila 
Nova da Fomalicão, ande visitou 3.055 
eetabe!eeimentee e 243 adegas de pro. 
duteres, afim de averiguar se estario 
a ser cumpriias as forni tliladea legais. 

Na área da RegiAi D,mareada, fo• 
raie colhidas 66 am)etras de vinha 
verde e foram aprendidos 201 litros 
de vinho estranho Á Regiãt, 

Na área da cidade do Porto e entre• 
pasto de Gaia, foram visitados 14 99. 
tabelecimentos e colheram ao la aass-
Iras de vinhos ali votrado e lo8 de vi. 
nho destinado á axgortaçRo. 

A quem compete 
Na quarta.feira, tomos aeompanbsr 

o cadáver do 00950 amigo, Snr. Francis-
co Sampoio até ao Cemitério Municipal 
e notamos que o recinto onde so e0eoe-
tra o Talhão destinado aos Combate0tel 
da G. Guerra, está cheio de relva@, mal 
tratado. Providencia @, pois, devem ser 
tomadas, a bem do asseio daque;e sa-
grado recinto. 

PELA IMPRESSA 
«0 Comercio de Guimarães» 
Com o n.o 6620, completou 

66 anos de existencia o nosso 
prezado colega—«O Comercio 
de Guimarães», velho, mas 
sempre vigoroso semanario, 
que tão galhardamente defende 
o progresso da Terra onde nas-
ceu D. Afonso Henriques. 
Ao seu ilustre Director, Snr. 

Eduardo de Azevedo Machado 
e á prestigiosa e distinta Re-
dactora, Ex.ma Snr.a D. Matilde 
Candida de Freitas Machado, 
enviamos as nossas saudações, 
saudações muito sinceras, com 
os desejos de que o seu exce-
lente jornal continue a singrar 
neste mar encapelado em que 
«vive» a Imprensa Regionalista. 

® "estorgo 

«O Barcelense», cumprimen-
ta, afectuosamente, o inteligen-
te jornalista, Snr. Artur Pinto 
Basto, pela passagem do 66.0 
aniversário do seu querido se-
manario. «O Desforço», velho 
Jornal Republicano, abate a sua 
Bandeira—o seu Ideal—quan-
do se trata dos sagrados interes-
ses de Fafe, dessa linda e prós-
pera Terra onde se publica. 

Parabens, pois, ao veneran-
do Director do «Desforço». 

eCsirdeal •sºrriivaa 

Este nosso prezado camara-
da, de Ponte do Lima, festejou 1 
o seu 38.0 aniversario, motivo 
por que cumprimentamos o seu 
ilustre Director e nosso bom 
amigo, Snr. Avelino Guima-
rães. 

aQ Comercio de 
1 eizÓestm 

Tambem fez anos, motivo 
por que está de parabens o 
«Comercio de Leixões,» inte-
ressante semanario de Matosi• 
nhos e nosso ilustre colega. 



qw »arectenara 
®—s  

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o, favor de` mandar pa-

gar a esta reda 4--ç ão, tmab 
os seguiºtos assinante s : 

Até 30-12.1949, os Sara. Manuel 
José Alves da Casta, Domingo& Rodri-
gues Ferreira, D. Maria do Carmo Seio 
Idalor Vinagre de Almeida, Augusto de 
Castro, José Gomes Alves, Proprletario 
da Ourivesaria Nova, Antonio Carvalho 
d' Afoneacm; Abade de Ltjé; Familia do 
saudoso Guilherme Duarte Pinheiro, 
Manuel Pereira Braga, Padre S@1i3stião 
Dºmitigues de Sé, Padre Domingos Ro-
drigues Neiva Duarte Pinheiro, Avelitio 
Gouçalves da Silva, Manuel Luiz Ferrei. 
rã lunior, Engenheiro Américo Gonçal-
ves Damazio, Dr. João Belºza Fdrraz o 
José Gomes de Soasa. 

Até 30.7 1950, o Snr, Alfredo Diogo 
dos 530108. 

Até 30.6 1949, os Ste.João Pacheco, 
D. Latira ♦ agasta M. dos Santos,Ernes. 
to Gouç31ves da Silva, Joaquim Correia 
Durãe3, Manuel F. Cordeiro, Mauuel da 
Cunha ãrantes, Mautiei Ferreira Teles, 
Familia de Manuel Linhares, Tenentº 
Antenlo Acacio Nunes, D. Urbana Du-
ri^ Manuel da QAuta Faraandas, Dr. 
José da Graça Faria Jatilor, Familia de 
Lula domes de Carvalho, Joaquim Alvas 
Goutieho, Manuel Dias Gomes, D. Ade-
lelde Coelho da Costa Manias, Jasé 
Antonio Fernandes, José Pereira Duarte, 
José Cibrio, José Pires Uivado, Familia 
de Adelina Alves igaeiel, ►43uuel da Sil. 
va Correia, Joaquim Mont-iro, D. Er-
melinda Miranda Aviz, José Braz Afon-
aeca, Domingos Silva, Antonio Alves 
Neco, José Alves Cootiobo, Imik hla+tuel 
Barreto, Francisco Alves ,teco, José 
Barbosa Ferreira Dias, Padre Bonifacfo 
Lamela, José Luiz de Miranda, Jusé do 
doura Neiva , Amadeu dos Santos Pa-
rtira, José Pereira, Alatiuel dos Santos 
Pºrefira, Antonio Cardoso e Silva, Ame-
tico Martins do Azevedo, Manuel Avtli. 
co Dantas, Armando Pereira de Miran-
da, Edmundo Slmõ•s da Cunha. José 
Maria de Joeus, João da Cunha Ferreira, 
Lh3stiãe Rodrigues da Costa, JoEé AI. 
berro Antunes, D. Lueiada de Jdsus 
Duarte Senra, Martinho de Figueirodo 
Arsuje, Emilio Machado, Eurico Sou. 
casaux, AgeatinhD Pereira Duarte, Gas-
par Pimenta, José tilaria Alves d3 Silva, 
Adelino Pereira da Qjinia, Manuel Brez 
Afonseca, Manuel Mutiteiro , D. Ana AI-
ves Machado, Jiilé Cardeiro, João Gun. 
çilves M3rtios,Manuei Fcroandesi'ontes, 
D. Vicente ousios, Fernando Corie[a 
Jºnior, D. ataria Torras hiatos, D. Ma. 
ria Badia Calheiros, Aparicio Gomes 
Pereira, Aotonlo da Sliva Carvalho, Ma-
nuel Pacheco Carvalho, Jeão Carvalho, 
Manuel Pinto de hiatos, João Lopes de 
Carvalho, João Baptista da Silva Matos 
e José Joaquim Lopes Cardoso. 

DO BRAZ[L 
Até 30.12.1949, o Snr. Manuel Rº. 

drlgute Neiva Duarte Pinheiro, de San. 
tos. 

II CONGRESSO NACIO-
NAL DAS COLECTIVI-
DADES DE E DUCAÇAO 

E RECREIO 
Conforma temos noticiado a Federa-

ção das Sociedades de Lrducagiio e Re-
creio, com sede em Lisboa e rua da 
Palma, 356—A, promove, de 34 a 81 
de Junho próximo, e seu II Congresso 
Nacional, para o que enviou circula-
res convites, boletins de inscrição a 
-regimentos: a cêrca de 2.000 coleeti-
vidadrs existentes em território conti-
nental, insular e ultramarino. 
A inscrição está aberta até ao fim 

do corrente mês e pode ser feita com 
delegacias indirectas, desde que tenham 
a sua sede fora do concelho da Lisboa. 

Todas as sceiedades de educsção e 
recreio, de caracter popular, quer se-
jam instrutivas eulturais ou desporti-
vee, bem como benelleantes, musicais 
ou dramáticas, e afala de modalidades 
afins, devem dar a esta reunião magna, 
que é patrocinada pelo Snr. Ministro 
do Interior, não só a sua adesão, esmo, 
també., nomear os seus delegados e 
enviar á respectiva Comissão Organi-
zadora as suas teses, sujestõ--s ou pro-
postas, contendo as aspirações colrcti. 
vas em defesa da acção que exercem a 
tudo o mais que se relacione com o seu 
desenvolvimento na nobre missão de 
que estão investidas. 

Os Surs, Governadores Civis,acom-
panhando o peiroeinio ofiaiai a esta 
iniciativa foram cQnvidadoe, pelo orga. 
nismo centralizador, a colaborarem. 

As congressistas, por sujestão da 
Federação, no acto inaugural do Coa-
gresso, a realizar na tarde do domingo, 
dia 24 de Julho proximo, em Lisboa e 
Pavilhão dos Desportos, vão prestar 
homenagem ao Venerando Chefe do 
Esisdo e publico teeonhecimt nio ao 
Snr. Alicistro do Interior. 

Para que todas as colectividades es-
tejam presentes neste acta devem, além 
de enviarem os seus delegados ofici is 
( mesmo por delegacias indirectas ), 
epresentor ou enviar es seus e&'andar-
tes ou bandeiras-simbAos do colectivis-
mo nacional— para que, cem estes tro. 
feus, em nome da população associati-
va, saedem o digno Governe da Nação 

FOTOGRAFIA ROBIU 
Rua D. Antonio tarroso—Barcelos 
0 proprietarlo desta aarsditada 

Fotegrafia, previne os Clientes e o 
publico de que tira futogrsfias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna aparelhagem 
fotografica; reproduções de retin-
tos antigos; ampliações perfeitas e 
jueçies. 

Previne os seus estimados cliea-
te& de que esta casa ºão tem qual-
quer filial eu aogariadores, motivo 
porque ió se responsabiliza pelos 
trabalhos feitos na mas®n casa. 

OBITUÁRIO  
Julia da Silva 

Com 59 anos faleceu, estiado nesta 
cidade, a dDr.- Julla da Silva, Esposa 
do Sur. José Narclzo Fernandes, mãe 
dos nossos amigos, Sara . José Nareizo 
da Silva e Daniel da Silva Fernandes, 
habº[s lipografos , a sogra de Sor. Agos. 
tiona Gonçalves, barbaire. 
0 funeral, realizado no domingo, foi 

muito concorrido, 
♦ toda a família em luto, osltiossos 

pesames. 
Francisco Sampaio 

Terç%.felra, ao iim da tarde, faleceu 
o nosso amigo, Ser. Francisco Ferreira 
Sampaio, de 56 anos d- Idado e estima-
do Continuo das Escolas Gooçalo Perei-
ra, desta cidade, e Combatente da Guer-
ra Mundial de 1914-191.8. 
0 funeral, que foi multissimo eon-

corrido por pessoas de todas as caivgo-
rias sociais, realizou-se quarta-feira. 

A' Esposa, Filhos, Irmão e Sobri-
nhos, enviamos o nosso cartão de con-
dolenaias. 

Maria Caridida 

Coutando 17 tuas de idade e depois 
de atroa sortimento faleceu, terço- tora, 
nesta cidade, a menina liaria Cândida 
Martias Pires Lavado, timpatica filha do 
nosso velho amigo, liar. Igoacio Pires 
Lavado. 

Lamentando o triste desenlace, apre-
sentamos sentidas condoleneias à fami-
lia em luto. 

Senhora do Livramento em 
Fragoso 

Efectua-se, htj3 e amaubi, naquela 
tregaa@ia, a testa em boara de Noata 
Senhora do Livramento. 

Nesta fdslivided9 cºlabºrem as ban-
das mosicais dos BoaobAros Volocia-
rios de Eepweade a de Pºotd do Lima, 
e o Grupo de Zás Pieira-, • e Fragoso, 
eom Gaita galega. 

Hojj, é noite, Imponente arraial e, 
no domiogo, solenidades religiosas a 
cooeerios pelas referidas bjndae. 

Pelas 16 horas, do amanhã, sairá da 
igreja ama magestosa Procissão, ❑a 
qual se encorporarão numerosos anji-
nhos a óguras alegericas, todas as ir-
mandades e as crianças da Cruzada. 

0 QUE CUSTAM OS 
MOSQUITOS A' INDIA 

INGLESA 
Doado que o Hiadu, em virtude dos 

naus priu lp:os religiosos, sa abatem de 
matar os sarem vivos, há naquele país 
em sério excedeoto, que atinge 140 mi-
lhõee, de cabeças tia gado novas de 
maie,velhas tambéia de maie,os inu►ili-
eáveis para a vida económica. Ao despe• 
tas coa o sustento iaútil de barros, as-
valcs e eamalas, mas sobretudo de va-
cas, sito avaliadas numa quaatia anual 
de 117 milhões de libras esterlinas. 

Por outra lado, iam especialista ia. 
glês calsalou que oe mosquito& de pa. 
ludismo cassam cada ano as índia in-
glosa um ptojaizo de 50 milhões da li-
bras, mais em manos, vista que se sabe 
que todos es amos perto de 1U0 milhõa& 
ao pessoas sito acometidas pelo paludis-
mo e que a cada minuto, nagnéle pata 
merrem trbs pee&oas tom cata terrível 
doença. 

Este prejuizo anual de vidas puma. 
nas, de torça eeeaómioa e de capital, é 
tumambo que todos os comeatdr[em ale 
sopéiflroe. As autoridades da India ia. 
glosa, telizmento, organizaram uma 
campanha autipa!údiea energica para 
livrar o pele da malária . Não ■e pode 
lutar contra o paludismo sem asar qai-
aias, pois êste produto natural é oem-
pre considerado e remédio por entalia, 
eia contra coas doença. Minieira-eu a 
quinina segundo se reeemsndações da 
Comiselio de Paladismo da Sociedade 
das Nações. Esta Comine€o, da qual 
fasem parte o■ especialistas msis emi-
nentes na lata antipaiúdiea,remeita,para 
curar e paludismo a doas de 1 grama a 
1 grama 30 centigramas de quinina par 
dia durante 5 a 7 dias e para prevenir 
esta doença a dose de 4o aentigramse 
de quinina pºr dia durante toda a esta-
qdo das febres. No ece relatório publi-
cada em 1938, a mesma Cemistão de 
Paladiemo, a paginas 129 (edi¡ao fran-
cesa) acentua que a inoeeidade da qui-
nina permito a nas ministraç3o pelos 
empregados subalternos, sem vigilã*cia 
médica ecn,tanle, 

Par tô]a a parte em que, na India 
Inglesa em tem «aedo a quinina do modo 
siotemâtieº, quer entre a piipu'ação 
agrieoia, quer tntre os soldados, os ra-
sultadoe foram surpreendente @. Ainda 
aqui, cada vez ao tem a prova de que 
onde reina a goiatna o paludismo não 
pode resistir . 0 paludismo provoca a 
doença o a morte, a.ga[nina traz- a alu-
de o a vida. 

Faleceram . 
Em Vilar do Moute, Ana Silva, de 

56 anos. 
—Em Quintiães, D,)mingos Martina 

Pereira. de 73 anos. 
—Em Rio Cova Santa Enlalia, Ana 

Maria de Araejt, de 75 anos. 
—Em Aguiar, Rosa Vicente Rodri-

gaes, de 14 anos e Maria Ferreira de 
castro. de 79 anos. 
—Em S. Hignel da Carreira, Luis 

Bedrigues de Carvalho, de 72 amos. 
—Em Motare, José Joaquim Simáos, 

de 74 anos. 
—Em Vila Prestainha S. Mardohe, 

Jºaga m Anastacio da fulva, de 60 anos. 
—Em Aldreu, Virginio Redriguas 

de Carvalho, de 56 anos. 
—Em Crietelo, Jalia da Conceiçio, 

de 75 anos. 
—Em Areuselo, Emilit Lopes Mon-

teiro, de 51 suas. 
—Em Vila Seta, José Naves For-

eandss, de 59 anos. 
—Em Negroiros, Maria do Carmo, 

de 77 anos-
-Em Militasse, Manuel José de Oli. 

veira, de 69 anos, 

DESTINO DAS CASAS 
DO POVO 

Há organismos que parecem cons-
truidos sobre a areia, segando a pará. 
bola evangélica. Outros há, porém, 
que são construidos sobre rocha. E 
que devamos estender por aquela areia? 
E que devemos entender par esta ro-
cha ? Sem dúvida que lhes daremos 
um significado moral, pois a solidez e 
a continuidade de uma obra estão ga-
rantidas, superiormente, no plano do 
espírito. Organismos construidos sobre 
a areia serão, portanto, aqueles que fo-
rem arquitectados pela visito artificiosa 
de certos problemas aqueles que estive-
rem fora e agedm das realidades essen-
ciais; organismos construidoº sobre ro-
cha serão, no contrário os que forem 
criados em obediência aos ditames da 
inteligéncia e orientados pela coas. 
cilincia das realidades, os quis sobrevi-
vem ao próprio fatalismo das deflciên-
cfas materiais, impondo, a cada instan-
te, ■o quadro geral das actividades pú. 
blicas, um inconfundivel sinal de pre-
sença e vitalidade arilmica. A organiza-
ção corporativa portuguesa vive uma 
hora de revisto e de correcção de por-
menores. Honra seja feita, por isso, 
aos responsáveis p,- Ia sua existência. 
As atitudes correctivas são sempre 
úteis. Apenas oferecem um perigo : o 
de que, na intenção lógica do aperfei. 
çoamento geral se caia na deformação 
ilógica de cada caso particular, Seria, 
der exemplo, deformação—s deformação 
gravíssima—descrer do destino das Ca-
sas do Povo, infi aencíado essa das• 
crença apenas por motivos que, funda-
mentalmºnte, se entroncam em consi. 
dt reçõss de ordem litaan-.eira ... L' que, 
para amar a ccmpreender a obra ex. 
traordinária das Casas do Povo, não 
basta ser ttórico de gabinete. Terna-se 
neeeasário auscultar de perto, como 
dezenas de vezes o fez já quem escre. 
ve estas linhas, o própri) sentimento 
da gente da terra, contactar com os 
seus problemas, enalizar as constantes 
diferenciações que se verificam de re. 
gião para região, visitar Casas do Povo 
em plena actividade e outras de menor 
rendimento social, colher enfim, na 
vasta seara dos exemplos directos e da 
observação rigorosa, os elementos finais 
indispensáveis a uma conclusão judica-
tiva. 

Quem assim fizer, acabará sem dú-
vida por se prender, defiaitivementa, 
a uma firme certeza :—a de que o des-
tino das Casas do Povo, haja o qae 
houver e venha o que vier, não pode 
nem deva correr perigo de faléacia. As 
Casas do povo continuam a ser e mais 
bela realidade de toda a organização 
corporativa portuguesa. U. T. 

CINEMA GIL VICENTE 
A'& 16,30 e i& 21,30 de ama--

obli eerit exibido o filme colosso do 
.Sonore : 

O Crime cia Outro 
Um dos mais intensos dramas 

policiais ali hoje feitos 1 Um filme 
qae surpreende a respiração do 
publico. B' uma produção Inglesa 
com a estrila Greta Qpnt. 

Na S.4-feira, 2, outra produçiio 
inglesa : 

A Pbrola Negra 
A historia de uma fascinante e 

perversa molhar que envenena os 
homens com quem casa. 

Nos meses de Junho e Julho, se-
rão reprisadoa os melhores filmes 
portugueses. 

CAMILO RAMOS 
Círargiãe-Deatista a Farmaceutica 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boga o dos dentes 
Consultorlo—L. da Porta Nova 0.6 44 
Telefono 8,331 BAJWELO3 

REVISTA DE INSPECÇÃO 
Dos anos de 1943 a 1948, na 

Camara M. de Barodos 
Dia 12 de Junho: Aba-

de de Noiva, Ab3rim, Adãee, Aguiar, 
Aldreu, Alheira, Alveloe, Alvíio S. 
Mattioho, Alvito S. Pedro, Arcozelo, 
Areias S. Vicente, Areias de Vilar, 

Baiugães, Barcelinhos, Bareelus e 
Barqueiros. 

í®ia 19 de Junho :— 
Campo, Carapeços, Carreira, Carva-
lhal, Carvalhas, Charão, Chorente, 
Cosseurado, Courél, Couto, Creixo-
mil, Cristelo, Durr[íes, Encourados, 
Faria, Feitos, Fonte Coberta e For-
neloa. 

Dia 26 de Ianho:— 
Ftagoso, Galegos Saata Maria, Ga. 
lego& S. Martroho, Gamil, Gllmonde, 
Goios, Gueral, Igreja Nova, Lama, 
Lij6, Macieira de Rates, Manhente, 
Mariz, pidões, Milhazes, Moate dá 
Fralàos, aloure, Negreiros, Oliveira, 
Palme, Panque, Paradela, Pedra Fu. 
rada, Pereirs, Perelhal, Quiotlãoe, 
Remelho, Rio Covi Santa llugénia el 
Rio Covo Santa Euialia. 
Dirá 3 de Julho :—Ro-

sna ,Silvam Siiveiros, Tamel Santa 
Luoidia, Tamei S. Fina, Tamel S. 
Veriesimo, Tregosa, Ucha, Varzea, 
vila Bua, Vila Cova, Vila Freacainha 
S. Martinho, Vila Frescainha S. Pe-
dro, Vila Seca, Vilar de Figos e Vi. 
lar do Monto. 

CORPO VO••VTA•I[0 DJ S,4•VACAO 
POB•ICA BARCE•IN•VSE 

PUBLICO AGRADECIMENTO 

A Direcçdo, Comandos e Corpo Activo do 
CORPO VOLUNTARIO DE SALVAÇÃO PUBLICA 
BARCELINENSE, no receio de ter deixado de par 
tentear o seu agradecimento a tódas as entida. 
des ou pessoas que por ocasião do trBgico delas• 
ire ocorrido em Esposende, de que ocasionou a 
morte dos bravos boinbeiros desta Corpora~ 
ANTONIO PEREIRA BARBOSA e ALBERTO 
AMARAL, prestaram, de qualquer apodo o seu 
valioso e enesqueeivel concurso, vêem muito res-
peitosamente por dele meto, tornar pablica a sua 
indelével gratidão. 

E ao faze-lo, não portem deixar de pôr em 
reldvo a prontidão,, dedicação e carinho de todos 
os Ex.mos Médicos que no Hospital de Barcelos 
prestaram os primeiros socorros, o interesse e 
auxilio às familias das vitimas pelas Ex.mae Ara• 
toridades, solidariedade de t8das as Corpora-
ções de Bombeiros e de modo especial a dos 
BOMBEIROS VO LUNTARIOS DE BARCELOS. 

Bareclinhos e Quartel Joaquim José de 
Aro újo, 2? de Maio de 1949. 

Pela Direcção 

Miguel Gomes de .Miranda— Presidente 

Pelos Comandos e Corpo Activo 

António Veloso de Araújo- 1.o Comandante 

Trannerição 

♦o nosso ilustre confrade— cDiario 
do Minho ., de Braga—agradecemos a 
gentileza de ter transcrito a noticia 
que publicamos no ultimo numero, 
com a epigrafe—.Estio a ser iniciadas 
abras municipais no valor de mil o 
quinhentos contos 1.., 

Aquele brilhante Jornal, depois da 
tranrcrigão, diz : 

.Regozijamo-nos com e impulso 
dado Lquela nobre oldado, graças a 
uma Gamara que tanto se esforça por 
melherá-la e a que preside uma inte-
ligencia esclarecida, cem desejo de 
bem servir.. 

Doentalig 
Continuam enfermes o■ nossas pre-

zados amigoº e sesiasntee, Sare. Padre 
Sebastião Domingeem de Si, Manuel 
Luiz Ferreira Juolor, João Baptista de 
Lima Miranda, Armando Pacheco e 
Manuel F. Landolt de Sonsa. 

Que em breve retomam ao suas asti-
vidade@, completaaatnte curador, sie os 
nossos votam. 

—Já se •:ºentram, quase, rettabe. 
leaido& quatro doe Bombeiroº de Bar. 
aalinhos que foram vitimas do desastre 
do Esposando e, ei:ao , ainda estão bsiº-
tanta mclestados 

13SC 
No dia 4 de Junho proximo, os Ser. 

viços Portugueses da B B C transmiti-
ria em programa especial para come-
morar o 10.° Aniversario das emitiosa 
em lfogua portuguesa. 
A hora da transmisaãe será, como 

habitualmente, das 31,30 Lt 22 thora 
de Lisboa), a os comprimsotou d'onda: 
41,49: 30,41 e 25,68 metroe. 

Mocidade Portuguesa 
Ao filiado da Mocidade Portogoa-

sa— Jorge Marlina da f[lra Corréa, fi. 
lho de norte amlRo Bar. João Baptista 
da Silva Corrèa, foi conferido em pre. 
mio de 300$90 num trabalho de sua au-
toria que apresentou no RI Salão Nacio-
nal do Educação Estética da lM001dado 
Portuguesa. 

03 nossos parabene. 

b 

SABONETE 

LIÁTOKYN 
ÚNICO A.:ïBA F DE EUCALIPTO. 
1N,bi-CA DCi PARA A PÉLÈ 
A 'VENDA NAS ;BOAS .'CMÀS 
Reio. M/GUEL GOME3 DA COSTA 
Ruo Sampaio.'.Bruno,.',^,1,2-4g—:PORTÓ. 

s3 
OUR 

Prata s Relógios, vende a Ourive-
saria Nova, â Rua D. Antonio 
Barroso, &afrente il Confeitaria sal-

vação, nesta Cidade. 
Os meus preços quer em compra 
quer ema venda são os melhores, 
garantindo -&e que o cliente visitaº• 
do- nos fica bem servido o com boa 
impressão da nossa maneira de 

negociar. 
Os eoasertos são abselutamºato ga. 
rantidos e feitos á base dum preço 

qud não admite concorrencia. 
Visite-nos V. lix.a e coneordará 
com as nossas afirmações. 

t& 

Carta de São Verïssimei 21 
Depois de doia dias de tempo chuva. 

no, chegou o calor intenso. Os vimbea, 
os centeios,as batatas, as fretas, enfim 
todos os produtos agrícolas cago pro. 
metedores, sendo de espirar em ano 
abundante. 

Lamvado seja Deus. 
—Sabemos que, nºeta freguesia, e&-

teve um Engenheiro da Central Elestri-
ea que vinha aeompamhado do netas 
bom amigo Sar. Dr. Redrigues Gomos, 
proprfstario nesta freguesia o diitiato 
medico no Parto. 
0 povo desta freguesia não calcula, 

não faz uma prgiteam ideia do gran• 
de beneficio que aos traz a luz eleciri. 
ca a telefone. Praticam de um médico, 
necessitam de soterro de Bombeiros, 
querem vir ii cidade com urgeacia, de-
sojam em Notaria? 

Tlim, tlim, tlim ; progantam se te-
lefonistas : 

V. Et.a que o.- deseja ? 
E o Z3 respondo com altivez : 

fieae para o m.- tal, o ... zái, dahi a 
alas momantos tem em casa tudo o qee 
querer oa que lhe faça falta . Medicam, 
Notaria, agente Funerarie, Bombeiros, 
ate. 

Ao digna Parece, à jants, ao Rege. 
dor o Propriatarios, desta freguesia, 
lembramos para que se interessam pela 
aquisição da Ias elestriea e telefone, 
porque é impreseeadivel. 
A anilo faz a força, por isso, unam. 

-se todos, afim de demapareserem os 
obetasalca. 

—Têm sido muito coacarridos c& 
extreiaíoe do Méz de Maria qae ea vim 
realizando todos os dias á tardloba, aa 
igreja paroquial. 
—Na ema propriedade, dºnomiaada 

.Quinta das Pereiras», encontra se, a-
eampanhado ale sua Ex.a" Esposa,§ tirar. 
Tenente- Coronel Manuel Carmona Coa-
lho Gonçalves. 

—Para a semana darei algumas cio• 
tícias acerta de Campo de Fett-Bali, 
deste freguesia. 

C. 
•eoe  

AOS BARCELENSES 
Serafim Alvos da Costa, 

Pintor de automoveli#, leva 
ao conhecimeeto de todas 
as pessoas de quis, alem da 
sua erpsc[alidade de piatu. 
ras à pistola, tambem exe-
cuta pinturas em edificios, 
desde a mais simples á mais 
fina pintura por prrçja mo. 
divos e com perfeição. Pin-
turas lisas, decoraçóas, pin-
turas patinadas, fingimentos 
de madeira#, assim como de 
marmores e imitação de 
bronze; pinturas de letras 
em vidro, a ouro fino; res-
tauros de pintura em mobi-
lias antigas a moderaats e 
pinturas nos mesmos; dou-
ramentos em alteares. etc. 
Quem pretender d e s t e s 

trabalhos, queira dirigir-se a 
Serafim Alves da Costa, lu-
gar do Souto—Barerlinhos. 
TELEFONE 8208, 

Paarxnaoia de merviço 
Amaobá, encontra-se de serviço a 

Fartmcia c?ilveira. 



WW%W 14-C4 W%W 
Julia da Silva 

AGRADECIMENTO 
A familia da saudosa fina-

da—JULIA DA SILVA--vem, 
por este maio, agradecer a 
todas as pessoas que toma-
ram parte no funa cal, ás que 
lhe prestaram finezas duran-
te a enfermidade da extinta 
e ás que lha apresentaram 
condolencias. 
A todos, pois, aqui lhas 

patenteia o seu eterno reco-
nhecimento. 

Barcelos, 28 de Maio de 
1948. 

A FAMILIA 

VENDA. DE 
PROPRIEDADES 

De bom rendimento, com 
o mato suficiente para as ter-
ras de cultivo, a com casas 
torres e um moinho, ven-
dem-se as que foram do Snr. 
Visconde de Azevedo Par-
reira, situadas na freguesia 
de A1velos, a trás quilome-
tros desta cidade, e distantes 
cerca de tresentos metros'da 
estrada de Barcelos ás Fon-
tainhas. 

-ç• 

Grupos moto-bombas de 2 " e 2,5 " coar bombas 
centrifugas e de ferra- 

-autorndtica 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GA SOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores eléctricos ingleses 
«Brock», do 1 a 50 HP. 

(Casa 1Cessels 
180—Rua Mousloho da Silveira--193-1P O R T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

MAQUINAS DE COSTURA 
• PO RTIJGIIEZAS • 
` 

0 ESMERO DE FABRICO, A EXCE-
LENCIA DE APRESENTAÇÃO E A 
FELIZ CONCEPÇAO TÉCNICA DA 

«o •z verta 
CONSTITUEM U M A REALIDADE 
INEGAVEL QUE NAO RECEIA A 
CONCORRENCIA DAS MAIS AFA-
MADAS MAQUINAS ESTRANGEIRAS 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 

Consultem o seu Agente—Dspssitario 

Fernando Valério de Carvalho 9111 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 158 

BAI=L0:S ✓ t=>S 
a 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OFICIriiA ) 

Esta casa exèeuta qualquer especie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de tôdas as bbleas. 
Sortido completo em carpetes, tapestem 

e passstadeiram 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, s8 
B A R C E L O S 

CANDIDO DIAS, L.°° 
Telef.: 871 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos >14 
os polses,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

]Flua dast 1S l̀oresr, 282 

PORTO Teleg.: Didlas 

Moedas antigas o►.ro e prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bôlea 

"wwwlvww> 

Para tratar dirigir a Antc-
nio GuimarAes Vale,no Gra. 
mio da Lavoura de Barcelos. 

Leilão de 
Ápea%ores 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDENCIA 
Casa de Crédito Popular 

AGÊNCIA N c 32 
BARCELOS 

Avisam-se os mutuários 
que no dia 18 de Julho pro-
ximo futuro, pelas 14 horas, 
se procederá na Agencia a.e 
7—Rua Fernandes Tomaz n.° 
553—Porto ao leilão de todos 
os penhores cujos contratos 
tenham o pagamento de ju-
ros em atraso mais de trás 
mesas. 
A Agencia receberá juros 

em divida até ao dia 10 do 
referido méa. 
Repartição da Casa de Cré. 

dito Popular, em 9 de Maio 
de 1949. 

O Chefe da Repartição, 

a) Francisco Cordeiro 

Vll[i •TEMil 
n . 

OURIV•A61A B 6EI•JO•R[A DA 
F» to Y o • 

ABEnrTr k TOin08 Oto nIA►18 

Vende, compra e troca Jotas—Ouro— 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença decliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A», « T IS 5 0 T » e « 1 A Z• 

Maxima Seriedade e ]Zoneslldade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Antiga Rua Direita) 

VENDE-SE 
CAkRO UTILITARIO 
RENAULT 
JUVAQUATRE 1947. 
Estado de novo, poucos 

kilometros, de m ã o parti-
cular e em bom preço. 
Informa: 

GARAGEM PARQUE 
BARCELOS 

NA FREGUESIA 
DE FEITOS: 

Vende-se uma bouça de 
mato e pinbeiros, tapada a 
par@Je, com a area de 20 
mil metros quadrados. Quem 
pretender, falar com o Snr. 
Regedor de Feitos. 

Casellºo 
Precisa-se para a quinta 

da Tórrr em Santa Eugenia 
de Rio Cavo, Barcelos. 
Dão-se ioformaçõas na 

mesma quinta. 

ALUGA-SE 
Armazem para comercio 

ou industria, sito no Larro 
da Madalena n.1° 98, 99, 100, 
101, 102, 103, desta cidade. 
Ioformaçõas. no mesmo. 

FESTA DE ANOS 
Está de parabeos o Bar. Tomaz For- 

reina Gomes, digno Presidente da Jun• 
ta de Freguesia do S. João de Baetuço, 
porque, hoje, tas 66 avos de idade. Que 
eºta faustosa data ee repita por longos 
anos, ião os desejos doe seus numorosos 
amigos. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desejam regar as vossas 
terras, procurem o Snr. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Portìrio 
)ferreira, na Garagbm do 
Castro, na Rua Manuel Via-
na, desta cidade, que t@m 
motores para rega, com en-
canação para levar agua a 
180 metros. 
Tambem possuem malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bola&@. 

Ao publico 
Joaquim da Costa Mar-

ques, propríatario, da fre-
guesia de Aborim, d e s t e 
coneºlho, vem tornar publi-
co de que não se responsa-
bilisa por quaisquer dividas 
ou contratos que faça sua 
mulher— Mareelina Vez Cor-
reia, da mesma freguesia. 
Ai fica o aviso para os de-

vidos efeitos. 
Aborim, 17 de M Aio de 

1949. 
A roso de declarante, per uío 

saber ler: 
Antonio Duarte Coutinho  

DECLARAÇÃO 
Marcelina Vez Correia, re-

sidente na freguesia de Abo-
rim, vem tornar publico de 
que não se responsabilisa 
por quaisquer dividas con-
traídas por seu marido Joa-
quim Marques da Costa, re-
sidente na mesma freguesia. 
Aborim, 12 de Maio de 

1949. 
A rego de Yareelina rata Corrais, 
por não saber escrever: 
João Fernandes Leiras 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Fundada em 1918 

Sede—R. Augusta, 27-1.s 

LISBOA 

"Seguros em foõos os Ramos„ 
Antes de fazer qualquer segure, consulte as actuais 

condições da antiga Companhia de Seguros aATL,eI••e, 
que lhe poderão ser fornecidas pelo seu Agente local, 

Antônio Martins de Sousa 
RUA DE S. FRANCISCO, 19 

4U S til V K R'N 

HUSQVARNA 

2 6 O anos nos 

m o read,os 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar eHusgvarnar é ter a certeza de comprar qua■ 
lidade; comprar <Husgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ̀ f m~a.rna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz pleoamente oa mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita a 
resistente. A unica que borda automAticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. cl-Iasgvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. a13uesgvarnas tem o mais 
completo sortido de pegas sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•daf—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «I-Iusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a a&aistencia técnica, 

Coriapa#ilt ia de segacros 
fv:oNÃlp,1JxV 4 

Seguros em todos os ramos 
INGENDIO — AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOL- AS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência a Posto de Wocmrros em l3arcalois 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR—`5 

.fio publico 
Joré Gonçalves da Fonse-

ca, da freguesia de Vila Boa 
S. João, vem tornar publico 
que deixou de ser cazt.iro da 
«Quinta dos Picões», da Ex." 
Sor? D. Deeolínda Neiva Pi-
chairo,náo por qualquer des-
harmonia , mas por r So pu-
der c o m tantos trebalhos 
agricolas, pois, fica como 
cazeiro na -Quinta do Faial», 
da Ex.ma Sor .' D. Maria do 
Carmo Azevedo Fonoçca. 
Mais declaro, que dt:ixei a 

«Quinta dos Picõ?ss para to-
mar conta da do «Faiais por 
te r falecido meu saudoso 
Pai, que era o seu cezflro, e 
para lá conservar meus ir-
mãos e demais familia. 

Jssd Genieáos do Fonseca 

REL0GI0 
Foi encontrado, durante 

as Festas das Cruzes, um 
relogio de pulso para Se-
nhora, que se encontra ds-
positado no quartel da G. 
N. R. para ser entregue a 
quem provar pertenc er-lhe. 

Narôo âe Bacalhau 


